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Os artigos deste volume consideram nas suas linhas as atividades principais, e a 

enorme influência das teorias e práticas teatrais de Augusto Boal, além dos esforços contínuos 

para aplicá-las nos contextos mais diversos. Contudo, também fica claro que Boal era uma 

figura controversa, e que a sua obra divide a opinião dos especialistas  

Para alguns críticos, era um visionário que ensinou como o teatro poderia empoderar 

os socialmente oprimidos ou desfavorecidos e estimular a transformação social. Para George 

Wellarth, por exemplo, as realizações do Teatro do Oprimido são tão fundamentais que 

constituem ‘...a obra teórica mais importante do teatro dos tempos modernos’ (36). Contudo, 

outros argumentam que essas realizações têm sido exageradas e que as suas significantes 

limitações são minimizadas pelos seus seguidores. Assim, outro crítico dos Estados Unidos, 

David George, declarou que muitas vezes o que tem resultado da aplicação dos métodos de 

Boal tem sido “....um meio amador de teatro no qual a intenção social é o único fator 

importante; o estudo rigoroso da técnica de atuação e atenção aos valores estéticos são 

´fascistas´” (55). Entre estas opiniões divergentes há evidentes conceitos contraditórios sobre 

o teatro; um que valoriza as suas possibilidades como instrumento sociopolítico, y outro que 

põe em relevo as suas caraterísticas estéticas e as habilidades evidentes postas em cena. 

 Se alguns críticos expressam certo ceticismo sobre os métodos do Teatro do Oprimido 

–até que ponto podem realmente democratizar a produção teatral e servir de estímulo para a 

transformação social–, outros por sua vez, questionam a teoria sobre a qual se fundamentam 

esses métodos.  

Boal, em contraste com a sua nova formulação da ‘poética do oprimido’, desenvolve 

uma tese controversa sobre como o teatro, durante distintos períodos da sua história, tem 

funcionado como instrumento coercitivo. Começa referindo-se a Aristóteles para explicar 

como a tragédia grega expressa o código moral da Grécia Antiga, o qual facilitou o primeiro 
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modelo de um teatro usado para reprimir e intimidar, ainda que segundo Milling e Ley, Boal 

realmente promoveu um “.....processo de amalgamação, síntese, reformulação e por último 

deformação dos escritos de Aristóteles, em que resumos são presentados repetidamente sem 

referência a nenhuma fonte em particular” (152). Boal é acusado de reformular as teorias de 

outros para apoiar sua visão particular da evolução de um teatro de caráter repressivo e desta 

forma justificar a necessidade da sua nova forma de drama, na qual tenta converter o 

espectador em ator protagonista –“espect-ator”- e o preparar para a práxis social. Inclusive 

muitos críticos que reconhecem o valor do Teatro do Oprimido põem em dúvida o razoamento 

teórico de Boal, como Paul Dwyer, por exemplo, que argumenta que, devido às deficiências 

da teoria, Boal não só tende a exagerar até que ponto as classes dominantes podem sujeitar 

mediante uma prática teatral ‘aristotélico’, ou seja coercitiva, mas também corre o risco de 

sobreestimar as possibilidades que tem sua poética do oprimido para restaurar o controle livre 

e popular sobre os meios de produção teatral (2005). Por sua vez, Milling e Ley concluem que 

embora o ensaio, “Poética do Oprimido”, no qual Boal explica como por em prática o seu 

novo teatro, seja um dos documentos de teoria teatral mais importantes de sua época, como a 

metodologia exposta se relaciona com a sua teoria da história do teatro é problemático (164-

165). Muitos outros especialistas também se têm referido às limitações, contradições e 

omissões que se encontram nas escrituras de Boal. Por outro lado, como afirma Frances 

Babbage, “Teatro do Oprimido não é comentário desapaixonado, mas polémica, e o objetivo 

de Boal é convencer ao leitor da legitimidade e urgência do seu argumento” (39). 

 Uma variedade extraordinária de atividades caracterizou a longa carreira de Boal no 

teatro. Foi um diretor inovador, um dramaturgo criativo, um escritor com muita originalidade, 

um agente praticante experimental do teatro permanente e um teórico teatral de renome 

internacional. As suas ideias e métodos não são aceitos por todos, mas têm gerado um debate 

positivo e animado sobre o papel do teatro na sociedade atual. O seu compromisso com o 

teatro popular estableceu-se cedo em sua carreira, quando escreve que o teatro foi sempre do 

povo e que foi arrebatado pela plateia, desde a época grega. A sua prática virou-se para o nível 

do indivíduo, com os pobres, desde ensiná-los a ler até formular leis, assinalando a eles que a 

sua aprendizagem teatral devia articular-se com os processos sociais de mundança que 

estavam a viver. Esta ética patente também aparece em sua dramaturgia, em montagens, -

como no sistema “coringa”-, em sua vida política e em outras propostas artísticas lúcidas que 

perfilaram uma estética coerente com estas ideias.  

 Por estas razões, ninguém poderá negar que este amplo legado de Augusto Boal seja 

profundo.  
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Os colaboradores deste volume esperam que não só seja um relato equilibrado e crítico 

de grande parte de suas atividades, mas que também seja uma homenagem merecida, digna de 

sua vida extraordinária e de sua imensa contribuição para o teatro em todas partes do mundo 

onde seu trabalho foi trasmitido. 
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